
PROMER 

Oco tr·b to da 
Igualdade de gé ero 

a a har onia do ,a 
ASSANE. lSSA 

UI liLRP.S d.ts t•o 

munidJck-s de dnt'l.l 

& .. trittl'. cb prm tn 
da de Utho Ddga 
do, nornc.-adunentc 

lontepucz. amunu. Halanu, 
,\ncuabe c Chiurc, j.t o;c scn 
tem en\'uMda~ pelos re.pcc 
th~ pan:dn:l'. na ~C'>Iilo dos 
rccur..os tamilian.'S, pl.mlft 
C'Jçào conjunt.:l da pmclu~o c 
l:ornt!n.'iali7~c;lo de!!> cxct."C..cn 
te:> agm.'Ob-.. entre outras de 

- c.b~ que.'. antes. er.un con 
lderadas d.! alçada toxcluo;í\'a 

- Jo~ homen~ . 
Esta "-.:ir.t!{c.'nl" di.~WTl' 

da intcncnçln do Cu\ crno c 
parccinr.., nc:.te t':l'>t> i."iJ'X'C'Íh 
1,.'11 do Prograrn.l de ~len.";Jdc!!> 
Rur-.tis (PROMLR) c.' I umlo 
tnternac.:ion.ll de IX....,cmol 
\imento 1\~ncola (III>·\). ru 
rmplcment.tção de program.h 
de promuç:io da iguald.tdc do 
gcnero. no '>l:io das lJmília.., 
dos ~~.;nos produton'S ru 
rJi' das n..>giõcs adm.t meneio 
n.tdas. 

O PRO\If.R. urna inicia 
tiva em t"Urso na ptn\ ín<."i2 de 

a mulher\ ao nh cl d;t\ t.mu 
lia<;, u homem cuntinuav.t .t 
-.cr o que ut-cidiil sobre o yuc 
proc.lwir, quando c a que prc 
ço vender c, subrctudu. que 
fucr t'Om o' rendimento~. cm 
<;uma. l.'OntinUJ\:1 limiudo o 
aCI....,'iel da mulher :tc; uportuni 
dJd~ criad;Lo; pelo prc~ram.t.,, 
c\ plicou Enia de Sou-.a. 

Par.1 reverter a -;ítltlçào, 
loi :tdnptada uma ahord.1~ezn 
etm\idcrada transformaiÍ\õl, 
COm \ i<,t3 3 uhrapa.,sar OS fac 
ton.."> que ~:ontrihucm p3r:1 as 
dt.~i~ualdaul"i uo género. no 
ámhito '>ocial. pmdut i\ o, et."tl 

nómk.•o e de lidcr.1~. 

CoordtnadorJ do PROMER, &lU dt Sousa (i cllrtitJ), convtn.1 com os ~a~mprils" do GAlS 

Denominado Sbtcma de 
At'l,'illl e Aprcndi1.adn (<.AI ::l. 
da,igla in)!ICSJ), a mctodolt~IJ 
cuno.,i.,tc I1J planifu .... aç:1o, lide 
r.td.t pela <.:omunidadc, treina 
mcntcy.;. rellc\i)(."> l' :tprcndlt~l 
dos uc parc...">, intercalado' pur 
.1L\-i'll~ pr.tlicJs, em qut• C.HU 

um dno.; pa.rt icip.mlt."> tlcltnia 
n '>I:U plan(J, dl' ,ll'Urdo l'tlnl 

::quiln que a u.l b.mtli:t prc 
tende atingir. :1s oportunidl 
Ut"i c\io;tentes n.1 '>Ua /on.t, c>'i 

cun'>lrangimcntos qul' era nc 
cessario ultrapaslhlr. 

< .tho l>t:l~auu dcsdl' .!009, tem 
('« •mo ohjcc Livo permitir quc 
ll'i pc:'lJUCOOS proJUlQfL"!i .lll 

mentem .1 -.u.l renda ramilbr. 
ll r.t\ b da wmen:ialir.u;iio J,,., 
St'US c.xct:dentcs com nuinr 
rentabilidade, ~m 1.k'>Curar 
ÚJ.'o tiUCSt•~ tr.m.,\crsai ... tai., 
t•omo a cmpr~.ogabUimde ju 
\crtil. nutrição, ad.!pbÇão :i 

mud:mç.t.., clim:\lk:ao., c .1 prc 1 

m•x.'ão dt• i~uJltl.ldc uc ~l'lll'ru. 
I)(> .1c..~urdo Ci•m .t ~.·oorÔl' 

nador.1 pro\ ind.ll du PRO 
MER em C:abv Delgado, I ni.1 
de Sou'i:.l, ~té 201-1. a ahonb 
gcm l'r:l no ~ntklo de g.tran 
tlr a p;trticip;Jç:io da mulher 
r .a' diferente :tt1Í\ idJdes do 
progr-JllU. nus qu:mdo nes.o;c 

anu tol realit:tu:t a avali:1<;ilu 
uc meto termo, t·on,~;tatuu <,e 

que..•, :lpt.."'>ar dc: ler sido alem 
~lll.t uma p;tnidpação te 
mininJ cm SO por cento. t:m 
LOtlls as .tcti\ idadl.-.;, a mcsm:t 
não se traduzia no \erdadeim 
empodcramcnto da mulher. 

"c ... ontinua\':un c.... rcbtus 
de \Íolência dom~...,lic..':l. mntrJ 

- ,.._~_,. ____________ _ 



uv.t co• cmso :ou J""'oaw ue wu;; oum: ""*'' 
i " e 

Vender bens de casa para ir beber 
NEsrr momento, mulht.'ft.'S de 56-ll.ll't:' d.l ... e<1muni f U'it'bin llx·no. pr.lt k:.antc do G '\ t_'i. mntou 
dJdcs rur.ús do. .. cin<'o db.trii.O'i ~tem ~\! emol\ idas 1.:omu.1 sua' id:J se lf'.lll'>lurmou quando ent r. 1u (t.tra o 
~I eh ~us parceiros no' proces-.oo.., Jc wmaJa Jl! tkci prO{:!r.un.• \ rinciPJ), d.is'>C, lo i ter con~~uiJu abJn -

PIIUIUillliJ~Ii&a' Wãll~ pl:tniht~tç.\Ot: mjuul chmnro~(Jil'il)rnn:tbu'óh•l\!tkpcndi:nda Jc tkt•ol, 
l.lnproduçãoecomcrct:Jiizaçãodost'\Cctknte-.agr""t~;.;.o~~·"'-'c.,A minh.t vida em apcnao; beber. li.llln' aqui co 
l:!~t.l'nlreoutrastnef.t-.~qUJiscr.amnlll~exduJJ as. nhcciam me <.:omo bêh.uJn. Eu mubav:t o ... meu" pró 

Comoapur.uno.,~·m N.tcuca. um.tda'l ~iõc'> hn'> prins hên' parJ ~cndê IO'i uu trcx:á los por bebida", 
dras da inid.tli-.a. localit.:ub no di.,Lnto de ~tun ~:onlou. 

ltc"plk:t. o proj ... 'ctu d~~pcrtou na' fX"'~t.., mudança~ c Cj53du c:om Si la k•<JJ, Altl<:rto disst.• qut: nãu tinh!l 
translnrmaçõe.. tempo p.trn nada. meo;mu p.lrJ a sua esposa. f.IUC mui-

I h vctt.., tinh:tdc ir a c..-asa dos pai., para"lugir" da soli 
Jlo. Mas. grat;·as a c •C. \LS. hoje tomou se comcrci.mtc 
intcnnc..-dhlrio de prndulO'l ;tgnc.."'iàs. 

f .orno reo;uJt.tdo. \lherto {a l~ p.w.-:. com a ma 
panhdra. comprou uma. motorl7~da c iniciou o pro 
jt..'Clo de re:.lhilitaç:iu d.t sua casa. 

;\ t:sposa .. 1\ila fi.. -da. confirma que o marido "mu 
c.luu muito". "•\té mt? ajuda nas tar. . .:fa~ domC'olÍCl~. 
liillTêr, l.:lvar pr.úo, o 4ue antes era 'nula\'i' (ubu, em 
tmaJ..uwa •·. dio;sc. 

Conciliação familiar Casada de verdade 

TF:RESI~H I \ fr artascu CSt:l caSólíb (.Y m 
onlianu Rmmlho.l:ü J6anos. m.1 apc 

na.~ hã cen.·.1 de U• '· t}U:mdo ndcrinun 
u rm.·todol<~ia (.A~'\, conu.\oll J part 1 
cipar nas ded'iÕI.-... .,.,11Jrc os n.'Cutn<JS da 
ramrlia. 

"Hoje j:l temos uma cas;1 mclh to1 

da. cama, molorv..ada. uma nuchambJ 
de to haurc..'S, um tt:rn:nn m <:idade UI! 

M nt p111.!1 ·.r~ ·h u lcresinlcl. 
RJrn.1Uto conlimu qu~: antes. t: le lt: 

\i.l\ nuclnodlnhdrolfc ult.ultcdJ\CJlt.ia 
de x.;ct.lentc..-sa1-(ncol.Js"pam.t l.urus" .. 

~l~>e<•mlia dinhdrn nac.. metas pat.l 
ir gJ lrt lo •om !1Ulr.t!. lliUUlCl'C:>. 0 ITlt:U 

am u (1rl.u dn \.1IIequc tcst\!'.lmmh.a 
di-. • nl!l'>, gr-~Ç!l" a IX'Us. as cok;r mu 
d.1ram". n.~·onht'CcU R.1malho. 

ANSf I MINA Fu-:ébio.c.."ipos..'l de Or
lando V:.1ik.-que. ilisse que:. :tpt!sar dt: 
CJ.'i:ldtlü uma déc:tda. ~~ ha um ano 
emdo~ que ~sente. rc-J.Imcntc. ca 
sada. 

"Anlt..'S, o meu marido t:...,pan 
<.'a\ a me quando lhe pedia para di 
minuir de bd'Jér. O pnuco f.IUC coo 
Sl1'!UtJmr):) n:1. n.ossa m.u:hamba ele 
\CndL! tutln e levava o dinheiro. Eu 
só p:tnicipa\a na Jawum, c;cmen 
teim c \)olhcit.a, o r('StO n11o sabia de 

nada'', recordou All-.clmina. 
Porém. desde que c:omeçarnm 

a participar em em .. "tmti'O'l de G\1 ~. 
o '>CU marido mudou radicalmente. 
Agora, diz, já tem tempo para discu 
tir os projectos da tamitia. Conjun 
L1mcnte, decidir.tm o aumento das 
suas :irc-JS de cultivo dos anteriores 
t.fllis. para cinco ht.'C'tare:,. 

''Hoje ele Jjuda me nas tarcf:ts 
Jomt..">licas. cois.1 que anlt!S não ta 
riu", disse. 

~utoridades comunitárias reportam ganhos 
A 1.1 DI· RANÇA con1Unitari1 de Nacut·a rq(i'>t;l, 
nos últimos tempos. certa mt'lhorlJ do1 ,·ida Jc1s 
h;tbit.tntt!'>, OJ.<, t:'.fcr:J<, ..,ociah c econt\mica'>. que 
se c.lráctcriLa na harmuniJ intra tamiliar. co1h 
truç~1o c reabilil:lt,'.ln de casas, pt:4Uenos nc~u 
cios. 

"O consumo de bebidas .1kuúlicas era um 
(los ~randcs rnak' JL...,le povnado. Por cau-.a do 
• 1kuol, os homens nãu respeita\,tnt a.-. suas mu 

lhcrcs. batiam nas. ga-.t:l\'am o dinhcim da ven 
d.1 do ... produtos agncol,ls. M~ll1 cono;ultar as -.uas 
C(lmpaoheira~. enfim, cr:1 um;t contuslo'', cxpli 
cou Binahlt ~l.tlcm.a. líder comunitario do rwvoa
do. 

Se~undn M.alema, npc-;.1r dos f>t•ll<. estorc.;os 
para a rc:uuçlo do consumo de álccwl c:. con~c 
qucntcmcntc. dos casos de 'iolência dnmcslica. 
a ,jLuãçãn ~:ontinua' a a dt:tcriorar- sc . 

ADMINISTRADORA DE MONTEPUEZ 

Porém, o cena rio começou a melhorar. nos ul 
timos dois anos. ''Nota se uma cerla harmoniJ, 
na maioria das t:1mflias, como re'>ultado dirct'lo 
da redução de casos de abuso di! álcool c de vio 
lénda doméstic:ls, graças a um pro~rama que cst:l 
a ser implementado pelo Governu, que permile 3.-. 
pcs'ions, homens c mulheres, em grupos organl 
tadll!-o, planificarem aquilo que querem ser e obter 
·rara o bem das o.,ua~ próprias vida<>", ~"plicou 

amos transmitir as 1· ções aprendidas 
cM Montepue:~. '>cgundo a 
.admlnhlradora do c.l.b.trito. 
l~tura Maquina. ti PR0~11 R 
tr:llxllht>U nas áre.t.-.; de a.•>'>ÍS 
tênd.t lt.~nica :h .l'>.'>odac,~ 
c agricultores, t.">pcd:tlmcn 

Le na ~.:riação. organil~ção, 
lt.~alitaçào e promu'l!cu tor 
nwc,'til.">. cm \':irias m.ltcrias. 
[)Ore ao;">OCiati\ i-, mo. ligaçJo 

m mercado<;, na ddmição 
J~ prt-c,:os de 'llcnd;l de cxce-

dcntc.."i agncola~. cntrc uutr:l'i 
at.\iiC ... 

··t·uram igu.tltncnlc cria 
dtJ~ ~rupos uc puup..tnc;J. feita 
tr.m .. lcr~ncia Je ltc"Cilr!logias 
na cultura dt: gc~clim c lcijão 
l,.kr. .:ducac,"atl uutticioml. 
apoio na melhuri:l de cstra 
tlao.,, numeadamcntc. Mirate 

:'\qUc\\COC, ~.ICUC.1 ~l:.thept: 
Miratc ~lahcpc. 1od..lS t."'>lá' 
\Í:t\ ..:io resilicnlc·:·, clcncc)U 

Se t i\ eres uma doença cronica como H I\, Hipcrtcu 
sà•)ou Diabel.l'S, continue a ir à' ~.:on~ult.L'ic hmur a 

mt:dicwão di? tom1a n:gular 

M lqttina. 
De acordo t..·um a ndminio; 

Lr.tdurn, o Gu~crno distril:tl 
tem uma l\':lliac;3o posiú\a d.1 
intervenção do PRO~IER cm 
\lonlcpuct. 

"Por j!;SO, C llll'iSO dt..">Cjll 
que l.><ile projt.•c.:tu tenha con 
tinuidade. abran1!cndo outra" 
comunidades carendada.c: do 
nosso dislritn (ompromc 
lcmu nu<; J ~ontino.JI ::t ser 
elo de uan)mi<..,Ju tias liç~ 
uprcndjdas l' JJ.., lx,a!> pnHl 
c.t .... cm tod:l'l a' \crtentt:S. J;,; 

(tU ta as <.-omunidtldt"\", ~ar.m 
tiu ls<tUrJ M.tquhu. Admlnistr.Jdont do distrito de Monttpuu 


